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Esta figura da cultura portuense, homem vertical e historiador activo, 
juntamente com obras de consulta imprescindíveis, deixou também exemplo 
de tenacidade e resistência que não cede a incompreensões nem à falta de 
saúde! 
Carlos A. Moreira Azevedo 
P. F E R N A N D O F É L I X L O P E S , O . F . M . 
(1902-1990) 
Nasceu a 12.4.1902, no Amial, Ramalhal (Torres Vedras). Cedo deixado 
ór fão de mãe, ver-se-ia confiado aos cuidados da bisavó materna mais que 
octogenária. Aprendidas as primeiras letras na aldeia, entrou em 5.10.1914 
no colégio seráfico ou seminário menor que os franciscanos de Portugal 
tinham na Galiza. Mais concretamente, na Calle dei Obispo Lago, 41, na 
cidade de Tui. Aí frequentou estudos secundários, findos os quais vestiu 
o hábito franciscano, a 29.9.1919 no convento português de Vilarino de la 
Ramallosa, também na Galiza, onde professou a 19.10.1920, após o que 
regressou a Tui, desta vez ao Colégio de Santo António, para aí iniciar estudos 
complementares e superiores: Filosofia (2 anos) e Teologia (4 anos). Neste 
período, dois professores o marcaram: o P. Manuel Alves Correia que tão 
apaixonada e sabiamente biografou e o P. Leonardo de Carvalho e Castro, 
cujos métodos e processos de Teologia positiva tanto o empolgaram, quer 
na sua formação e reflexão espiritual, quer nas suas futuras lides de pesquisa 
histórica. A 16.12.1923 emitira votos solenes e a 20.3.1926 fora ordenado sacer-
dote com cinco outros colegas de curso, entre os quais António Joaquim Dias 
Dinis, mais tarde colega de investigação e das honras da Academia Portu-
guesa da História. 
Além de professor, diversos anos em Tui e Montariol, foi algumas vezes 
superior de casas franciscanas, Conselheiro e mesmo Superior Provincial 
(1953-1960). 
No período de 1936-1939, em que prestava serviços como Definidor (Con-
selheiro) Provincial, foi, a 20.12.1938, nomeado Visitador Geral da Missão 
Franciscana da então Guiné Portuguesa. Aí, embora em regime interino, 
desempenhou, por nomeação do Bispo D. Rafael Maria da Assunção, de 
11.3.1939 e até 5 de Agosto desse ano os cargos de Vigário Geral da Guiné 
e de Superior da Missão de Bula. Período curto, é certo; bastante, no entanto, 
para se inteirar das circunstâncias de vida dura dos missionários daqueles 
tempos, condenados a viver em regime de precariedade de chefia hierárquica 
e de vencimentos. 
Aproveitando da estadia em Braga e do tempo livre que lhe restava 
das tarefas de docência e da organização do Almanaque de Santo António 
de 1934 a 1938, frequentou com assiduidade o excelente Arquivo Distrital, 
onde muito aprendeu em matéria de Paleografia, sob a orientação do então 
Director, Dr. Alberto Feio. Já em 1933 foi nomeado e sucessivamente reeleito 
membro da Comissão Franciscana de Imprensa, muito tendo contribuído 
para que se ensaiasse uma biblioteca de escritores franciscanos portugueses 
ou bibliografia franciscana portuguesa e para que fosse organizado um 
arquivo documental franciscano, tendo em vista a elaboração quer da História 
da actual Província Franciscana Portuguesa, quer da História Franciscana 
em Portugal. Diversos dos seus ensaios começaria por publicá-los como 
pequenos estudos, ou no Almanaque de Santo António ou no Boletim Mensal 
das Missões Franciscanas e Ordem Terceira, que também dirigiu de 1941 até 
Setembro de 1944, e, posteriormente, mais desenvolvidos, quer em revistas 
de cultura ou da especialidade, quer na Colectânea de Estudos, de que foi 
fundador e director de todos os números de ambas as séries (desde 1946 
a 1954) num total de 2.344 páginas. 
Como Superior Provincial, Fernando Félix Lopes incrementou os sectores 
da cultura e da formação. Nomeadamente através da reorganização da Edito-
rial Franciscana, com a criação duma Livraria no Porto, o lançamento de 
novas colecções de livros e o relançamento em novos moldes das revistas 
Alma e Itinerarium, além da fundação, em Lisboa, em 1958, do Externato 
da Luz (Ensino Primário e Secundário), da actualização das chamadas 
pequenas bibliotecas básicas e do envio de vários professos a cursar estudos 
superiores ou especializados em Escolas, Universidades e Estudantados tanto 
do país como do estrangeiro. A ele praticamente se deve o grupo de docentes 
franciscanos que nos últimos anos deu ou continua a dar o seu contributo 
ao nível do trabalho universitário em Portugal, em áreas da f i losofia, da 
sociologia, da antropologia, da história e da teologia. 
Foi contudo como investigador que F. Félix Lopes mais se salientou. 
Fez incidir o seu estudo e a sua pesquisa no âmbito do franciscanismo em 
geral, nomeadamente em S. Francisco de Assis, Santo António de Lisboa 
e S. Boaventura, muito especialmente no seu relacionamento com Portugal: 
os primeiros franciscanos em Portugal, os Mártires de Marrocos, Santo 
António, Santa Isabel, sem esquecer figuras como Fr. João da Póvoa, André 
da ínsua, Beato Amadeu e Guadalupe, os Capuchos, os Seminários Apostó-
licos de Varato jo e da Falperra, o Convento de Mafra, ou personagens mais 
modernos como Fr. José Maria da Fonseca e Évora, Joaquim de Santa Rosa 
de Viterbo, o Cardeal D. José Neto . . . Isto sem esquecer o seu interesse 
por terras e missões das conquistas como Ceilão, Brasil, Moçambique, Caná-
rias e Guiné ou por genealogias de famílias da sua terra natal, ou por notícias 
históricas acerca da região de Torres Vedras, cuja Câmara Municipal fez 
questão em lhe conferir, a 21.10.1989, a Medalha de Mérito, grau prata. 
Trabalhou em Arquivos nacionais e estrangeiros, designadamente nos 
do Vaticano, Aragão e Simancas, nunca porém como bolseiro de qualquer 
Instituição. Participou em diversos Congressos e Colóquios da especialidade, 
neles intervindo por vezes com trabalhos pessoais. 
Da sua bibliografia, destacam-se os seguintes títulos e edições: Santo 
António de Lisboa Doutor Evangélico, 1946, 1954, e parcialmente refundido, 
1980 e 1983; Florinhas de Santo António de Lisboa, 1947, 1967, 1980, 1987; 
O Poverello S. Francisco de Assis, 1951, 1968, 1978, 1983; Florinhas de 
S. Francisco de Assis e seus Frades (revisão e apresentação do texto tradu-
zido pelo P. Aloísio Tomás Gonçalves, para a 4." edição), 1960; Fontes Narra-
tivas e textos legais para a história da Ordem Franciscana em Portugal, 
Madrid, 1949 (separata especial do Archivo Ibero-Americano); Missões Fran-
ciscanas em Moçambique (1898-1970), 1972; Santo António — Tempo, pensa-
mento, acção, 1973 (objecto dos «autos de fé gonçalvistas» e mandado queimar 
por carta-circular do MEIC, de 26.3.1975, lado a lado de obras de José Régio, 
Vitorino Nemésio e Urbano Tavares Rodrigues); A Regra dos Frades Menores 
(Pró-manuscrito), 1934; Opúsculos de S. Francisco, 1968; Evangelhos e Actos, 
1955-1957 (traduções, os três últimos títulos). De Fr. Paulo da Trindade editou 
anotada a Conquista Espiritual do Oriente, 3 volumes, 1962-1967. Firmou com 
o seu nome mais de 75 estudos científicos e outras tantas recensões que 
publicou em revistas franciscanas (Archivo Ibero-Americano (Madrid), Santo 
António (Recife, Brasil), Colectânea de Estudos, Boletim Mensal das Missões 
Franciscanas e Ordem Terceira, Itinerarium) ou outras, como a Brotéria, 
Lúmen, Revista Portuguesa de Filosofia, Studia, Repertorio de Historia de las 
Ciências Eclesiásticas en Espana, Revista Portuguesa da História, e Lusitania 
Sacra, a cuja Comissão de redacção pertenceu desde os tomos V I I I (1967-1969) 
até ao tomo X (1978). Foi colaborador do Dictionnaire de Spiritualité, Ascé-
tique et Mystique, de Paris, do Dicionário de História de Portugal, dirigido 
por Joel Serrão e sobretudo da Verbo, Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura 
para a qual redigiu uns 295 artigos. 
Foi vogal do Instituto de Estudos Históricos Ultramarinos, sócio corres-
pondente da Academy of American Franciscan History, redactor honorário 
do Archivo Ibero-Americano e académico de mérito da Academia Portu-
guesa da História eleito a 23.11.1979. 
Faleceu, em Lisboa, a 7 de Fevereiro de 1990. 
A relação mais exaustiva da sua acção e da sua obra literário-científica 
poderá ser consultada no volume 36 da revista franciscana Itinerarium, 
relativo ao ano de 1990. 
António de Sousa Araújo 
• 
P. M Á R I O M A R T I N S , S . I . 
(1908-1990) 
No dia 30 de Junho de 1990 falecia em Lisboa, com 82 anos de idade, 
o P. Mário Martins, de seu nome completo Mário Gonçalves Martins. 
Natural da Zibreira (Torres Novas), começou os estudos secundários 
no Liceu de Santarém, prosseguindo-os depois no Seminário de Cucujães 
destinado a formar sacerdotes para o Ultramar e Padroado Português do 
Oriente. Com 20 anos de idade, entrou na Companhia de Jesus, onde conti-
nuou os estudos em ordem ao sacerdócio em Portugal, Espanha e Bélgica. 
Recebida a ordenação sacerdotal em Braga, a 21 de Julho de 1940, e comple-
tada em Salamanca a sua formação religiosa, em Setembro de 1943 passou 
